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�m Hom�m à fale �o� Hom�n!
Tôda a imprensa diária do País acaba de referir-se

com o natural c merecido destaque à obra gigantesta de
Salazar, a-propósito da passagem do 17.0 aniversário da
sua investidura na pasta das Finanças. Nada mais. justo
para com o esfôrço extraordinário do Estadista insigne a

quem Portugal deve a sua nova era de reconstrução e de

engrandecimento. Nada mais oportuno para reavivar na
consciência da Nação determinadas verdades a que se en­

contram ligados os seus mais profundos e verdadeiros in­
terêsses.

A obra do Chefe do Governo surge focada, através dos
artigos publicados, nos seus mais diversos aspectos. Não
será, no entanto, o menos digno de ser atendido e ponde­
rado aquêle que serve de base ao fundo inserto pelo «Diá­
rio de Notícias). Sóbria mas incisivamente ali se marca a

linha essencial da figura e da acção de Salazar. Evoca-se
a preocupação fundamental do seu espírito desde quando,
ainda estudante, já proclamava como necessidade mais
instante, não propriamente a acção política, mas a refor­
ma dos homens. «Tudo se tem reformado em Portugal me­
nos aquilo que na realidade o devia ser primeiro-os ho­

mensa-e-já o afirmava em I g08! »A solução está mais em

cada um de nós que na côr política dos ministrçs s=--insis­
tia em IgIg. E em Ig35, agora já comandando o Govêr­
no, continuamos a escuta-lo na luta «contra as más ten­

dências e os maus hábitos» 'do homem velho, a favor «da
ordem política e social que não seja de si mesma incita­
mento à expansão dos defeitos e das paixões vis, mas à
máxima utilização das qualidades dos portugueses».

.

Desde sempre, como acentua o «Diário de Notícias», o

'mesmo alto pensamento nacional, a mesma nítida e ínte­

gra linha de conduta, a mesma serena e firme confiança, a
mesma iluminada fé nos mais nobres destinos da Pátria.

«E de dezassete anos no exercido do Poder, sem que
a honradez do homem esclarecido e forte em nada se ma­

culasse e com a figura do estadista a impor-se até à mais
rara consideração moral do Mundo, resultou uma obra:
interna e externa, uma obra imensa. Sintetiza-la, e muito
menos analisá-la, já o não comporta o breve artigo de jor­
'nal. Entrou para a História. A História a registará na sua

justa perspectiva. Por agora, podemos dizer com Salazar:
«Se supomos que tudo está feito ou, ao contrário, que na­

da se fêz, não compreendemos o que se passa nem a difi­
culdade do que se ambiciona. Revolução tão extensa e tão

profunda ou não' chega á ser nada ou se opéra pela lenta

absorpção de princípios novos que inspiram a vida dos
homens e estará tanto mais adiantada quanto mais a sen­

tirmos dentro de nós mesmos».

Se quisermos avaliar na sua mais intima e complexa
signíficação a obra realizada por Salazar, temos com cer-

-

teza de reconhecer-lhe a grandiosidade ao verificar quan­
to nela terri havido de combate e de triunfo no prório arn-:

binte em que teve de desenvolver-se e erguer-se •••

ft. cI. F.

"Figurinos e Padrões Lac"AGRADECIMENTO
Recebemos este novo boletim

de elegancias femininas, edição
e propriedade da Escola Normal
de Corte «Luc».
Apresenta-se belamente im­

presso e com magnifica apresen­
tação, muitos desenhos, etc., o
que as senhoras, melhor do que­
nós, poderão avaliar. Promete
melhorar ainda o seu aspecto.
Estão de parabens as senhoras
e, tambem, os homens porque é
sempre agradavel ver uma se­

nhora elegantemente vestida.

A familia de Filipe José de
Aragão Ribeiro, por deficiên­
cia de nomes e moradas e ain­
da por nomes ilegfveis, vem
apresentar, por êste melo, os
seus agradecimentos a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar seu Pae à sua

última morada e a quem, pe­
los motivos expostos, não po­
de fazê-lo directamente.

Este nümern foi visado
pela Delegaçlo de

�en.ur••

o «Povo Algarvio» veo ..

de-se, em Tavira. Da

Tabacaria Saa\o••

[ttras t trttas
Sabtnças t Itrias
Qualquer coisa sôbre cultura

por Fiel.Ua M.atatel'

E' muito dificil definir a cultu­
ra, e nãoé hoje que tentaremos
raze-Io.
Claro está que me refiro à cha­

mada cultura espiritual e social e

não à cultura da terra, que é cui­
dar da terra e seus produtos, com

- fins económicos, e' também se

chama Agricultura.
Hoje, limitar-me-ei a transla­

dar para aqui algumas máximas
e pensamentos sôbre o assunto.
«Há quem diga que há douto­

res a mais. E' um êrro. A gen�
te douta nunca é a mais, porque
é mais facil governar povos ilus­
trados e cultos, do que rudes e

ignorantes.
«A cultura clássica forma men­

talidades opostas ao conceito
rnaterialista do homem mecani­
zado, fomenta a selecção e espí­
rito de classe contra a igualdade
e é veículo duma cultura católi­
ca e cristã).-Martindale.

«(A formação clássica exigida
nas Universidades eclesiásticas:
língua e literatura latina, grega e

pátria, são as disciplinas princi­
pais, completadas por história cio
vil e natural, geografia, física e

química, segundo a reforma de
Pio Xb , Deus scientiarum.

((OS resultados formativos atri­
buidos ao latim correspondem à
realidade? O latim dá bons hábi­
tos mentais, desperta o bom-gôs­
to e facilita o estudo das línguas
estrangeiras. Desenvolve a capa­
cidade e aptidão para o trabalho
intelectual e ensina a raciocinar
melhor. Gera a superioridade in­
telectual. Mas, sendo uma sóli­
da base de formação intelectual,
não o é exclusivamente; sendo a

base do conhecimento da nossa

língua, não o é em exagêro; e de­
ve ser base utilitária dos estudos
históricos e literários nos cur­

. sos superiores, o que nos pare-
ce não acontecer.

(cAs Ciências Naturais devem
ter lugar proeminente na cultura
dos povos: são emmentemente
educativas e de utilidade prática
pelo seu interêsse para o estudo
da Economia Nacional.
«As ciências naturais não ex­

cluem; como muita gente pensa,
a crença em Deus; porque, por
muito que se estude e explore a

natureza sob todos os pontos de
vista sempre fica, em definitive,
um misterio enigmático a resol­
ver e a explicar: o do Criador».
-Rubenstein.
«A base essencial de têda a

civilização é o respeito da leill.­
Frank Crane.
Uma estrita obediência à lei é

o mais perfeito índice da cultura.
«Os sábios são homens; estão

impregnados pelos precoaceitos
do seu meio e do seu tempo)).­
A leai« Carrel.
«A especialização é boa só pa­

ra quem possue uma sólida cuJo
tura geral.

((A especialização técnica pri­
va a juventude duma cultura ge­
ral, deixando-a, intelectualmente,
desarmada».-Maritain.
«Cada sábio, graças a uma de­

formação profissional bem conhe­
cida, julga conhecer o ser huma­
no, quando dele nã.o �preende se­

não uma parte mmuscula)),-A.
Carrel.
«A técnica é o meio de reali ..

�_i'_O_�_fu_A_._«:_0_�_ffij_o�_�_.�_-�,_�___,

Día de Fátima-No dia 13 do
correnie realiza-se a tradicional
peregrinação ao Sanctuário de
Fátima. Em todo o país e mes­

mo no estrangeiro, as festas em

honra à Nossa Senhora do Rosá­
rio de Fátima despertam um

grande e justificado interesse.
Espera-se que, como nos anos

anteriores, a Central Elétrica
forneça energia das 1:2 ás 14 ho­
ras para que a palavra de Deus
possa ser ouvida pelos crentes

que assim espiritualmente se

põem em contacto com essa

admiravel manifestação dt: Fé.

•

Mês de Maio-Iniciaram·se no

passado dia I do corrente, na pa­
roquíal de S. Tiago, as festas em

honra da Virgem Maria, que se

prolongarão até ao fim do cor­

rente mês.
•

Tiro aos Pratos-Por se realizar
hoje o encontro de futebol entre
Portugal e· Espanha, na ctdade
espanhola La Coruña, e para
que todos os entusiastas possam
ouvir o relato deste jogo pela
rádio, ficou adiada para o próxi­
mo domingo, dia 13, a continuação
no Campo de Jogos do Tavira
Ginásio Club, do campeonato re­

gional de tiro aos pratos que tão
grandioso interesse está desper­
tando no nosso concelho .

Há grande interesse entre as

equipas das freguesias em alcan­
çar o glorioso título de campeão.

. Quem será o vencedor?
•

S. C. da Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, contínua aberta todos os do­
mingos, das I2 ás 15 horas, a

Secretária desta instituição.

zar os velhos sonhos da huma­
nidade,
«A curiosídade é uma necessi­

dade da nossa natureza, um im­
pulso cego, que não obedece a

qualquer regra, disse Alexis Car­
rel, que acrescentou que a reali­
dade não é forçosamente clara e

simples nem sequer é seguro que
nos seja sempre inteligível. Por
esta razão, deve criar-se ambien­
te propício à investigação cientí­
fica.
«A cultura é um fruto do traba-'

lho e da meditação e consiste nu­

ma capacidade para tratar tôdas
as coisas; em geral, com autori­
dade resultante da soma dos co ..

nhecimentos e com lealdade re­

sultante do caracter individual.
«Que é preferível: é poder ou

é saber?
«E' uma prova de alta cultura

dizer as coisas mais profundas
de modo mais simples».-Emer.
son.

\

Humanismo é o gôsto das lín­
guas e letras antigas, de interês­
se estético na literatura».-Fide..

lino de Figueiredo.
«(A observação completa e pro­

funda das coisas, o hábito do ra­

ciocínio exacto, o estudo da ló­
gica, a utilização da linguagem
matemática, a disciplina interior,
aumentam a capacidade intelec­
tual e diminuem-na a observação
incornpleta ou apressada, a pas­
sagem rápida duma impressão a

outra, a multiplicidade das ima­

gens e a ausência de regra e de
esfôrço».-A,. Carrel.

¡r, M.

Fé\rmácia de Serviço-Encontra­
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•
Academía Musical TavlreD88�A
Direcção da Academia Musical
'Eavirense, pediu á Camara Mu·
nicipal de Tavira, a cedencia do
Parque Municipal duranta o mês
de Junho e a primeira quinzena
de Julho, para ali fazer umas ver­

benas destinadas a arranjar al ..

gum dinheiro para compra de
fardamentos e reforma de alguns
instrumentos que estão incapazes
de tocar.

Portanto, os concertos musi­
cais durante o mês de Junho e

primeira quinzena de Julho rea­

lizar-se-ão, no Parque.
E' de esperar o bom acolhi­

mento da parte do público.
•

Mês de Maria-Com o brilho e

piedade tradicionais realiza-se na

Paroquial de Sant'Iago a devo­
ção do mês de Maria em todos
os dias de Maio, ás IO horas da
noite. Consta de terço, instrução
e benção do ss.mo.
IJ de Maio-As missas deste

dia, ás 8,30, IO e IZ horas, são
em Santa Maria, onde se vene­

ra a imagem de Nossa Senhora
de Fátima. A comunhão dos fieis
é á missa das r o e, a seguir, reu­
nião dosCruzados de Fárímafzela­
doras). A's IO horas da noite, mês
de Maria e procissão das velas.

e
Club Recreativo Tavir8nS8-Esta
simpática agremiação, festejou
no passado dia 30 de Abril as
suas bodas de prata.
Para tal fim, realizou-se uma

sessão solene, presidida pelo .

Ex.mo Presidente da Assembleia
Geral, sr. Antonio Santos, que
agrade�eu a todos 9S presentes,
a sua comparencia e faz votos

para o progresso do Club.
A sessão abrio ao som do hi­

no desta sociedade,
Falou o sr. Tacão-Vaz, seere­

tário da direcção, que em sim­
ples mas expressivas palavras,
expôs não estar certo, que mui­
tos sócios não frequentem o club,
mais do que têm frequentado, no
que foi calorosamente aplaudido.
Tomou depois a palavra o sr.

Sebastião José da Luz, presiden­
te da direcção, que apoiou as pa­
lavras do sr. Tacão Vaz e que
agradeceu em nome da socieda­
de e em seu nome, a comparen­
cia de todos e também a gentil
colaboração do grupo de meni­
nas e rapazes que formavam o

grupo coral.
Após isto, deu-se início a um

simples mas lindo acto de varie­
dades, que foi aplaudido com ar­

dor, lamentando-se .profundamenm
te que a música não tivesse acorn­

panhado a gentil menina Maria
Adelaide do Carmo Palmilha,
que a-pesar disso nos agradou
imenso com a sua linda voz, pe­
lo que foi muito aplaudida.
A menina Encarnação Parrei­

ra, recusou-se a cantar, em vir­
tude de estar muito rouca, mas

cedeu ••• ·

e agradou-nos imenso.
Para terminar com a comemo­

ração do aniversário, realizou-se
um grande baile, que esteve bas­
tante animado e durou até altas
horas.

.

Fazemos votos para que o Club
Recreative Tavirense, progrida
no futuro, tanto ou mais do que
tern prosredido até hoie�



POVO ALGARVIO

LI-VROS

Este artigo tem um alto valor
de cilieação, não sâ pelo seu con­

teudo, como por ter aparecido
mtm jornal, «A VOZ), onde a

política anglo - americano foi
sempre vista com especial sim­
patia.

Tôda a-Europa está sendo um

trãgtco cemitério. Mas parece que
oa mortos causados pelas guerras
e pelos bombardeamentos não são

bastantes, pois se procura comple­
tar a série, matando mais ou me­

nos judicialmente, mais umas cen­

tenas de Indivíduos. Ontem deram
os jornais notícia da morte de Mus­
solini, �julgado:> por um tribunal
foaçosamenre faccioso e apaixona­
do. O sentimento da justiça anda
envolto em paixões terríveis, que
procur�m liquidar oa adversários
vencidos através dum aspecto ju­
diciário, que as idades futuras não

podem deixar de consíderar inap­
to para êstea juígamentos, sempre
terminados pela pena capital. E'
preciso eliminar da vida o adver­
Bário derrotado. Terão 011 vencidos
muitas culpas; a maior é a de te­
rem sido vencidos. E o mundo as­

siate a êste critério e a esta prãtí­
ca de represálias sem protesto,
sem esboçar um gesto para evitar
o que será a vergonha do nosso

tempo, afinal tão pouco distancia­

do da era de Tímur-leng.
A poateridade julgará Benito

MU8llolini de maneira bem diferen­
te da <setença:> que o fez fuzilar.

O ódio cega os homens de ho­

je e envenena as almas. Com que
atilidade? A de criar um espírito
permanente de represália. Com' a
morte do «Duce s perdeu-se um

grande homem, qae cometeu êr­

ros, mas realizou algumas coisas

grandes e belas. Teve muito de,

Napoleão na organização civil da

Nação. Faltou-lhe uma grande tra­

dição nacional guerreira para rea­

lizar feitos militares qae imortali­
zaram o Corso. A França tinha
um exército, qae era o primeiro
do Mundo. Mussolini teve de criar
um exército. Mas o que menos

avulta para o comum aos homens
na obra napoleónica, é a parte
adminiatrativa e civil do Consula­
do e do Império, E todavia dura­
ram mais as reformas da vida in..

terna que a geografia criada pelas
batalhas. O Código Civil, o novo

listema financeiro, o Banco de

França, a Universidade reforma­

da, duram_ainda. De Presburgo ou

de TUsit, que ficou?
Mussolini tem uma obra inter­

aa,· que não perecerá. Maito dela
ficara nas leis nova., pois não se

retrocede de certas conquistas de
�aracter social. E no futuro a le­

gislação mUlsoHnica e a lua acção
de fomento servirão de modêlo e

paradigma aOI Eatadol modernos,
Pontos de contacto com Napo.

leao Ião ainda o Tratado de Laa

trão, mais tranlll;:endente 'que II

concordata de Bonaparte, E até 01

elisos infelizes, que deixaram nOI

regimes e nos ..eus homens soma

bras inapagáveia, coexistem na vi­
da dêatel dois homens tão lingua
hU'ea-um que firmou e fez vaJer

o que na Revolução havia de útil
e oportuno o oatro que realizou
no pod�r a revolução que de ou­

tra forma a fúria destraidora daa
turbas teria realizado, enchendo a

Itália d'e rufnas, de sangue e de

horrores, Easas sOmbras em Bona·

parte são Enghien, Moreau, a de­

portação em massa dOl realistas

depoia da emáquina infernah, etc.
MUlsolinl teve Mateotti e C,ia­
DO. Mil a responlabilidade pes­
loal do !egundo é talvez menor

q�e a de Bonaparte, nestes casal

horrivels.
Um caso em alguns aspectoa se­

melhante, de herói vencido, é tal ..

vez o de Pétain. Foi êle tôda a sua

vida um homem de caracter, firme
e coerente. Quando o célebre ge­
neral André organizou al c fichas» ,

mandou uma circular a08 comana

dantes das unidades militares, pe­
dindo os nomes dos oficiais qae
iam à missa. Pétain comandava
então um regimento. E respondeu
mail OQ menoa ilto: _

�O gQ��pqan�e delta llniq¡¡qe

PELA :r:�PRENSA

preza-se de ser um homem bem
educado e por isso, quando vai à

missa, nunca olha para trás. Desta

forma, como ocupa sempre um lu­

gar na capela-mór, não sabe quem
está no corpo da nave.

Pétaín viu-se com o poder nas

mãos, quando a França estava ven­

cida. O herói de Verdun conse­

guiu, em 1915 e 1916, reconstituir
o moral doa soldados, mas então

entregaram-lhe um exército. Em

1940 entregaram-lhe uma nação,
que não quisera combater e um

exército, que ae deitara à sombra
das casamatas da Linha Maginot,
resolvido a não fazer mais do que
isso. Quando lhe entregaram a

França, esta va ela vencida e o seu

exército, dois milhões de homens,
rendera-se quãaí sem combate.
Quem criara êste espírito de der­

rota ficou prisioneiro dos ocupan­
tes ou se.escapuliu do territõrio

nacional, talvez para agora acusar

quem se encontrou com um povo
desmoralizado pela derrota e sem

vocação para o martírio da resís­
tência a todo o transe, como a Po­
lõnía, Pétain terá cometido muitos
êrros e um dêles foi certamente

deixar realizar o processo de Riam,
que não prestigiou Vichy e deu
armae para a acusação dos aeus

-

adversários.
Nos primeiros tempos teve Pé­

taln uma política inatacável, pois
era a única possível, nas condições
morais e materiais em que se en­

contrava a França. Preservou par­
te da França da ocupação, o que
impediu que os alemães se asse­

nhoreassem de todo o territ6rio,
saltando dali imediatamente ao

Norte de Africa. Três factores tor­
naram posaível o desembarque
americano em Marrocos: a política
de Pétain, que furtou aos alemães
a posse da costa meridional fran­
cesa; e a neutralidade de Espanha,
consequência da neutralidade de

Portugal, qae impediu a guerra de
alastrar. A guerra não segaiu, por
isso, o rumo que poderia dar à
Alemanha vantagens tamanhas,
que provàvelmente a levariam à
vitória.
A política interna de Pétala ê

discutível, mas não foi a política
alemã. Sabe-se que um dia man­

dou prender Laval e a seguir teve,
não 5Ó de o soltar, maa de lhe
confiar o Govêrno. Tinha em suas

mãos instrumento capaz de lhe fa­
cultar outra maneira de agir?
Todavia, quando chegou a Fran·

ça o general Koenig' recusa-lhe a

mão e os soldados apresentam,lhe
armas ••• em fanerall
Vai ier julgado dentro de 17

dias. Veremos se a França terá a

cenaurarose um dia dêste julgaa
mento •••
Vai pelo mundo uma paixão

exacerbada, uma liMe doentia de
matar, como S8 a guerra não bou­
vesse matado bastante. De algans
chefes responeáveia se diz já que
morreram combatendo. De outroll
se sabe que foram assassinados
com aparêncial de judiciarias. E
muitas figuras secundárias se eatão
dando a morte aprovados côm a

represália minaz, que nem sempre
se fica em palavras. S6 em Leipzig
puseram têrmo à vida mais de loO

pessoas. Mas nobre que esta aUtue
de é, sem dúvida, a de Felipe Péo
tain, que se apresenta à Nação
para que o julge. E, como diz Di­
derate, o verdadeiro herói eapera
a 'mortej o arrebatado procura-a.
O velho marechal de França nao
a procurou nem lhe fugiu.
Tenhamos por certo que éste

tempo ficará julgado na Hist6ria
como das grandes rainas materiais,
causadas pela luerra, e das gran­
del ruinas morais, pela gaerra cau..

sadas. Tempo terrível, em que tu­
do Ie resolve sob a signa do ódio
e da vingança. Se um lenlmento
cristão não dalcificar as almas, es­
tamos a ealtivar o germe de ida­
des mais terríveis. Praticar a vin­
gança, diz Houssaye, é ser o se.

gundo a fazer o mal.
C. M.

Ba,JAII O "POyg Blgarvll"

Ao óe letJe. • •

A colecção «Novos Prosado­
res» que a Coimbra Editora lan

çou há poucos anos no mercado
marca mquestionávelmente uma

interessante tentativa para reve­

lar prosadores novos. E dizemos

propositadamente prosadores no­

vos porque os editados que co­

nhecemos são todos novos ou

sabem, então, fingir muito bem.
Em dois anos foram publica.

dos nove livros. Apenas dois são
do mesmo autor. Os ultimas são

«Fogo a bordo» de João Falcate
e «Ilha doida» de Joaquim Ferrer.

«Fogo a bordo» é uma magni­
fica e verídica reportagem. O seu

autor sabe dar em poucas pala­
vras aquelas impressões neces­

sárias para os leitores ficarem

integrados na acção. E isto é tão
perfeito em relação à Vida de
Buenos Aires, como à vida de

bordo, como à catástrofe que o

ia vitimando. E o mesmo relêvo
sabe dar às coisas como às pes­
soas, de forma que, por exem­

plo, a vida de bordo ficamo-Ia
conhecendo tanto no seu conjun­
to como na psicología de cada
um rios tripulantes. E esta psico­
logia é nos dada em frases cur­

tas, incisivas, de forma que apa·
rece não um produto literário

mas, de facto, um homem.
João Falcato foi um verdadei-

ro reporter, fez uma autentica

reportagem. O seu hvro nem por
isso dermnuiu de valor. Em nos­

sa opimão essa forma literária
servida por reais qualidades con­

tribuiu para aumentar, sob todos
os aspectos, o valor da sua des­

crição.
Pareceu ..nos apenas que. no en­

tusiasmo da descrição do incen­

dio, JoãoFalcato se esqueceu um

pouco do leitor, isto é, de que
não estava descrevendo só para
pessoas que conhecem o convés
de um vapor. De forma que o

calôr que põe em nos querer fa­
zer viver a cêna, talvez por con­

tágio do calôr do incendio, atrai­
çoa-o e provoca uma certa con­

tusão em quem leia «Fogo a

bordo» não como um romance

mas como uma cêna vivida. Es­
te pequeno senão, de resto, nada
vem desmerecer do valôr dêste
livro que merece a leitura não
só por si como por ser uma bela
estreia literária.
«Ilha doida» já provocou, não

sei a quem, o sobre-nome de
«drama da puberdade». Será,
quando muito, o drama de uma

puberdade. Mas, entre a nossa

gente, a puberdade costuma ter

aquele aspecto?
Desta colecção «Novos Pro­

sadores» já conhecia alguns li­
vros. De entre todos êles o que
mais me impressionou foi «On­
de tudo foi morrendo». Em mi­
nha opinião trata-se de um ver·

dadeiro romance.' Até porque
nêle é bem nítida a influência do
único romandsta português que
nos pode servir de guia, Eça de
Queiroz. Trata-se de contar uma

história com todo o desenvolvi·
mento psil:oJógico e narrativo nc·

cessários. Tem talvez algumas
páginas a mais. A acção lucraria
em ser por vezes um pouco en·

,curtada. Mas, até hoje, nêstes
ultímos anos, ainda não li estreia
alguma que mais me entusias­
masse e que só comparo com

«A Garça e a Serpente» estreia
em prosa de Francisco Costa e

((O Vinho é Sangue, estreia de

Folgada da Silveira. E, 110 en­

tanto, não gostei e só por obri­

gação o releria. Amo muito a

vida.
«Casa na Duna» foi outro livro

da colecção que li. Carlos de
Oliveira escreve bem mas o seu

romance, a meu ver, péca por
nos conduzir muito rápidamente
ao desfecho que a sua tése, por
ventura, impunha. Não gostei.
«Fogo na noite escura» revelou

sérias qualidades de escritor e

de romancista da parte do seu

autor. Fernando Namóra escre­

veu um livro que não chegando
a ser um romance, contem as­

suntos para quási meia duzia de
livros. O autor, com certeza leu
muitos romances brasileiros e

viu muito cinema americano. Ba­
teu i:¡to tudQ muito bem � jun-

teu-lhe uma dose de influência

queiroziana, suficiente para anu­

lar quasi os brasileiros na des­
crição mas não sucedeu o mes­

mo ao cinema na acção. E o re­

sultado viu-se ao encontrar-mes

um romance bem escrito, des­
crevendo a vida academica cairns
brã, dando com exatidão a psico­
logia indecisa de rapazes a quem
a luta pela vida ainda não fez
marcar definitivamente defeitos
e qualidades. .Mas, em contr.as­
te, aparece-nos uma rapanga
portuguesa, com uma psicología
ultra modernista bem vincada, a

ponto de fazer uma experiencía
amarosa e ilegal, como costuma­

mos ver nas fitas americanas, se­
guindo depois a sua vida, como
se entre riõs pudesse haver aque­
la camaradagem provocada por
uma mulher! Então o autor es­

queceu-se do poder de convicção
que é preciso pôr no romance?
Então aquilo é possivel passar-se,
em qualquer meio SOCial portu.
guês? E, ainda menos, em

Coimbra!
Pois Joaquim Ferrer, na 'sua

� «Ilha Doida», foi mais longe. Ai
juntam-se as duas influências em

absoluto, romancistas brasileiros
e cineastas americanos. Mais ain­
da, «Ilha Doida», foi escrito du­
ma forma que mais nos dá a sen­

sação de uma planificação para
um filme do que uma descrição
romanceada. Aquilo não são ra­

pazes portugueses. Lembram
aqueles grupos de rapazes sem

família das fitas americanas.
. , Alguns dêstes novos romancis­
tas, na ância de fazerem «novo"

de fugirem ao queirozismo, .só
conseguem dar-nos destas mayon­
naises intragáveis ao paladar na­
cional, por serem cosinhados da

estranja.
E é pena. Porque de, facto,

pelo menos nêstes dois casos,
tanto Fernando Namora, como

Joaquim Ferrer, muito mais o

primeiro que se revelou um es­

critor notável e menos mfluen­
ciado por estrangeirismos, de­
monstraram possuir qualidades
positivas que precisam só de ser

disciphnadas,
Isto não é querer a crietaliaa­

ção da forma queírosiana. Mas,
se os americanos procuram ser _

ales, vamos nós passar de mes..

tres a alunos! Aproveite-se tudo
o que é bom mas decantem-se
essas aquisições no cadinho da
psicología social e individual da
nossa gente.

" B. S.

Santa Casa da Miseri ..
córdia de Tavira

Relação dos donat;vos recebi­
dos durante o primeiro trimestre

_

de 1945.
José Francisco Nolasco, 15;fp;

Tenente Francisco Solésio Padi­
nha, um cabaz de laranjas; JOlc
quim Pereira da Graça, 40 litros
de milho; Tenente Franclsco So°
lésio Padinha, um capaz de tan ..

gerinas; D. Maria José Gan:ia
Dias, 20;fpOO; Capitão Torgal,
Comandante da z.a Companhia
do C. I. 1., 130;fpOo; Por inter­
médio de Tiago João Rocio, 1:J

ovos; Anónimo, I. ooo;fpoo; Por
intermédto da Câmara Mumcipa!
de Tavira, 2 perdizes; JoaqUIm
Patarata, 40;¡,/>oo; Sociedade Re­
creativa de S. Estevão, 70;fpoo;
Companhia de Pescarias no Alo

garve, 5. ooo;fpoo; Companhia de
Pescarlas Balsense; 5.ooo;fpoo;
José Joaquim Ferreira, 120�00;
Professor Dr. Augusto da Silva
Carvalho-Lisboa, 200;fpoo: Co­
missão de Socorro de Inverno,
5 litros tie azeite, José do Car­
mo, :&o;fpoo.

Agradecimento
Luzia da Conceição Alexandre,

Olímpia das Dôres Alexandre�
GraclDda da Conceição Alexan·
dre e José Victorino Alexandre,
vêm por êste meio agradecer a

todas as pessoas que se dtgna.
ram acompanhar á sua ultima
mosada o sen querido filho e ir­
mão Martiniano Florêncio Alç­
x.a.Qdre.

Espeoialmente para vós, Senhoras

Belas Artas. Parques Infantis.
Soneto Lírico.

• Assiste-Ie em Lisboa a um

desusado movimento artístico que
se exterioriza pela profusídade de

exposições de pintura. Nas salaa
da Sociedade Nacional de Belas
Artes (às vezea separadas por ta­

biques, para todos caberem ...) no

œstüdíos do Secretariado Nacio­
nal deInformação e em várial ga�
lerias particulares expõem diversos
artistas, diversos trabalhos de
diversas tendências.

Das trai raparigas, alunas da

prcfesaora D. Eugénia Coelho, que
expõem em conj unto na Sociedade
Nacional de Belas Artes, dístín­

guem-se Ana Maria de Almeida
Eusébio e Luiza Remus e .•.

apaga-se .•. Luiza Palmeirim que
(custa mas cumpre dizê-lo) não

sabemos por que razão aparece
com as duas primeiras. Muito es­

colar, muito principiante: oa deo

senhas, absolutamente infantis; os

õleos, francamente maul ••.

Ana Maria apresenta o quadro
,que figuran na última Exposição
de Arte Moderna, «gladíolos» que,
com a panorâmica eNo Lumiar»,
as floree «Anémonas:>, cRosas lO e

«Sardinheiras» e os retratos da
Laimi e do Zé Saloio, constitui o

c trígo» da sua" seara»,onde há tam­
bêrn ejoio»-pouco felizmente-, .

como, por exemplo a artificial

cCiganita» •••
Luiza Remus foi feliz nos dese­

nhos, tanto nos dos livros para
crianças como nos humorísticos.
Os primeiros, simples e engraça­
dos, como convem; os segundos,
agradam pela côr e pelo movimen­
to. NOI óleos mostra-se um pouco
inferior - inferior à desenhista,
claro •.• -. Com excepção dos

«Jarros:> e dos dois -Eatudo», nada
de especial que mereça refe­
rência.
Quanto a Filipa Palmeirim,

nada mais acrescentaremos .••

• Fernanda de Castro, Fundado­
ra e animadora da filantrópica AI-·
sociação Nacional doa Parques In­
fantil, organizou o 2.0 Mercado

Regional, que tem sido muito
visitado e apreciado por centenas

de lenhoral de todal al categorias
lociai., desde a celegantell que
sobe o Chiado às lei. da tarde
até à coatureirinha que sai do
«atelíer», E também por cavalhei­
ros.

Compõe-se o certame a favor
dos pequenino. Hsboetaa de bone­
cos com trajes das diversas pro­
víncial de Portugal, roupas, ren­

das, lençol e louças regionais, mia
niaturas, enfim, um Bem namero
de coisas que ó bom gosto da con­

sagrada Poetisa arrumou com ar­

te e graça na antiga e elegante
Pastelaria Garrett, hoje transior­

mada em sucursal do cDiário de
Notícial. e salão de vendas da

Empreza Nacional de Publicidade.

• Dé Oliva Guerra, I inspirada
poetisa de «Espirituais., «Encanta.
menta. e «Serenidade. tranlcreve­
·ae o soneto do primeiro daquêles
livrol

HORAS
Conheci-te falei-te ..• Que alvorada
De alegre exuberância mal contida l •••

Que doce primavera tão florida,
Que esperança dentro em ntim

de,sabrochada l •••

Desde logo} l1umà llnsia mal contida,
Do teu amor fiz meta desejada:
Meio dia soou com voz pausada
No relógio fatal da minha vida, ..

Passou tempo ••.
Esperando carta tua,

Vi cair, pouco a pouco, o solpoente,
Da minha esperança então j á mal segura.

Ei-la enfim. ,'. Que alvorôço {:m mim
estua I. .•

abro·a a tremen vem fria, indiferente ••.
•••••••• e • � e ••••••••• I •••••••••• , •••

É na minha alma agora iloite escura.

• Mi•• H•

es homens, os factos
e a morte

Desafio Portugal-Espanha
Realiza-se hoje, o grandioso

encontro de foot-ball Portugal­
-Espanha, que tão grande interes­
se desportivo 'está causando no

nosso Pais.
Será desta vez que os portu­

gueses ganham?
TenbiimQS fé pa, victóri¡,
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I PELA CIDADE I
Ciclismo-Conforme se anunciou
realizou se no passado domingo,
dia 2q de Abril, pelas 18 horas,
um festival de ciclismo organiza­
do pelo Tavira Ginásio Club,
desta cidade, em que colabora­
ram por especial convite, diver­
sos ciclistas algarvios. Os vence­
dores das provas, são os se­

guintes:
Amadores '25 voltas, 1.0 Lau­

rindo Cristim, Louletano Despor­
to Club; 2.° Américo Pacheco,
Individual; :;.0 José Botinha, Spor­
ting C. Tavirense, Desistiram
outros 3 concorrentes.

Bela exibição do jovem vence­

dor, que ao meio da corrida já
obtinha uma volta 'de avanço sô­
bre os restantes.

Independentes 60 voltas.
Esta prova forneceu momea­

tos de emoção, em virtude do es­

forço. dos corredores' na altura
dos «Sprints»..

A classificação foi a seguinte:
1.0 José Martios, Tavira Giná­

sio Club; 2.° Francisco do Sino,
Individual; 3.0 Manuel Pingui­
nhas, Individual; 4.° João Mar­
reíros, Portimonense S. Club;
5.° Manuel Lazaro, Portimonen­
se S. Club. Desistiu Manuel Bar­
ros.

Os «Sprints» foram ganhos pe­
los seguintes corredores:

r ,

o e 5.° por Manuel Pingui­
nhas; 2.°, 3.0, �.o, 7.0 e 8.0, João
Marreiros; e 6. o por José Martins.
Magnifica victoria do ciclista

Tavirense, foi merecida, sendo
muito aplaudido pela assistencia.
Teremos um novo campeão?
Pois mostra qualidades para

triunfar no futuro.
•

Teatro Antonio Pinheiro-Espec-
taculos da Semana-Apresenta
hoje um programa duplo, com
duas excelentes produções. O
Diamante Famoso, o filme de
fundo, foi realizado por Valter
Forde,. o grande realizador de
Warner Bras. E' uma excelente
comedia com a deliciosa vedeta
Anne Crawford e os apreciados
artistas Donald Stewart. Renoe
Houston e Oliver Wakefield.
Comedia de amor e misterio, cu­
ja acção decorre á volta de um

diamante célebre «O Peterville».
Um tema conjugal que interessá
Il ambos os sexos, no qual uma
mulher de coragem nada teme

para despertar os ciumes-e o in­
teresse do marido. E' acima de
tudo um filme para todas as ida­
des e para todas as classes; ser­
ve de reflexão para alguns sol­
teiros e de espelho para alguns
casados. O outro � uma novela
ligeira e bem humorada em que
perpassam em ritmo alucinante
centenas de lindas raparigas, e

intitula-se :JO Milhões de Na-no­
radas, com Gingers Rogers, Dick
Powel e Pot O' Obrien e Ted
Fio Rito com a sua orquestra e

4 Mills Brothers.
Quinta feira-Mais um progra­

ma duplo, com as próduções

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira �as pe�OaiS}

Fazem anos:

Aniversários

Publicações recebidas
«AI.sria no Trabalho)),-Boleo

tim da F. N. A. T.-n.o 4.

«'Boletim cla União elos Gre­
mios ele bojistas el. '¡sbo» - n.

o

51/52.

«Boletim «lo I. fl. T. \).-dn. o 5,
de IS de Março findo-s-Jurispru­
dência: acordão do S. T. A. não
considerando para efeitos do cal­
culo do salario minimo as dadi­
vas em género, a titulo meramen­

te gracioso e que não é da com­

petência do S. T. A. qualifica­
ção de um operario dentro das
categorias profissionais por isto
constituir materia do facto. Au­
torisando a Casa dos Pescado­
res de Tavira a alterar o art. o

7.
o dos seus Estatutos. Despacho

deterrninando que os empreitei­
ros das obras do Estado e os,

seus empregados e assalariados
nas referidas obras, têm obriga­
toriamente de se inscrever como

socios contribuintes da Caixa de
Abono de Familia com as devi­
das obrigações e regalias. Des­
pacho considerando, para efeitos
de acumulações, as caixas sindi­
cais de previdencia como orga­
nismos corporativos.

ANUNCIO
Por escritura de 5 do corren­

te, lavrada nas notas do Nota­
rio J. J. Soares da Secretsria
Notarial da comarca de Loulé,
foi dissolvida a Sociedade Mar­
tins & Pilar, Lda., ficando, in­
clusivé o estabelecimento, todo
o activo e passivo a cargo do
ex-sacio Vasco Camilo Martios.

Secretaria Notarial de Loulé,
i4 de Abril de i945.

O ajudante de notario

losé Martins dos Santos

FITAS DE CINEMA
Pacotes de 100 quadrados

diferentes t :t/Joo

FOTOS DE ARTISTAS
a .yp3o, .'1P50, I;n>OO, 1.',ij)50 e 5;n>00

Pelo correio mais 20 %
Recebem se selos de Correio

Pedidos à

CASA BRASIL • Tavira

Monumento Nacional
a Cristo Rei em Lisboa
S. Ex." Rev.llla o sr. Bispo de

Gurza Cucujães, I.OOO;n>oo; Con­
dessa de Margaride, cota anual,
I.200.tPOO; Jeronimo Coutinho,
Lisboa, 500;n>00; M. I. A., da
Freguesia dos Aojas, Lisboa,
45o.¡j)00; D. Maria da Assunção
C. Gameiro, Castelo Branco,
Ilha do Faial, Açores, 200:tt>OO;
D. Margarida Caeiro Fernandes,
Reguengos de Monsaraz, I80;n>.
Centro do A. O. da Matriz de

Viana do Castelo, rooæoo; Ano­
nimo de Mangualde, 100;n>OO; Ma­
nuel Inacio de Melo, Bornes,
IOO;¡JJOO; P." João Almeida Ale­
xandre, Vila de Igreja, cota anual
IOO;n>OO; P." Lúcio Marçal, Lis­
boa, IOO;n>OO, D. Clementina San­
tana, Lagos, (promessa) 100;n>OO;
Arnaldo de Andrade, Lisboa,
IOO;n>OOj M. C., Lisboa, IOO;n>OO;

. Parcco de Estombar, 6o;n>00; D.
Francisca dos Anjos Lopes, Lis­
boa, 6Q;n>oo; Julio da Silva, (pro­
messa) 5o:tt>00; Professor Julião
Antunes de Matos, cota anual
50;¡poo; Anonima do Porto, «em

Acção de graças», 50;1fJoo; Ano­
nimo, por intermedio de D. Ma­
ria Teresa Ortigão Sanches, Vi­
la Real de Santo Antonio, 50;n>;
D. Josefa Afonso Prego, Reguen­
go de Monsaraz, So;n>oo; Anoni­
ma, esforços de uma doente, Lis­
boa, So;n>oo; D. Maria Bruna
Athaídé, Lisboa, 50;¡Poo; P. 8 Ho­
racio M. de Sousa, Paroco de
Matança. Vizeu, (em cumprimen­
to de um voto) So;n>oo; D. Maria
de Lourdes Henriques Batista,
Cascais So;n>oo.
Donativos inferiores a 50;n>oo

e de listas de subscritores:
4·676;n>go.
Pedras pequeninas oferecidas

pelas crianças no Natal de 1944
27·72S;n>50.

. joias-Anonima de Lisboa,
broche de oiro e diamantes; ano­
nimo, por intermedio do sr. Bis­
po de Helenopole, alfinete de
gravata com uma perola; Anoni­
ma, brinco de ouroj.da professo­
ra de Moledo, (Minho), par de
brincos ouro; Anonimo de Fon­
tão, por intermedio da J. G. F.
de Braga, alfinete de gravara de
ouro; um paroquiano da fregue­
sia de N. Sr." da Ajuda, PeniD
che, alfinete de ouro com pedras;
Anonimo, por intermédio do
Rev. do P." Setúbal Lopes, Lisboa
coroa de prata; Manuel Inacio de
Melo, Bornes, alfinete de grava.
ta e anel de ouro; de D. Inez
Guimarães da Fonseca, recente­
mente falecida, e por intermedio
de sua sobrinha sr." D. Ana de

f Jesus Braga Figueiredo, Nevo­
gilde, Porto, sete alianças de
ouro.

Mil contos:�para os comple.
tar faltam apenas cento e quinze.

Bastará para isso uma miga.
lha que não faz falta a tantos e
tantos que em tal ainda não pen­
saram.

Enviar os donativos ao: Secre­
tariado do Monumento, Rua d01J
Douradores, 5i Lisboa.

N.· 6

Escaravelho da Batateira:

Na possibílidade do seu apare­
cimento nesta região, informa-se
que foram constituidas Comis­
sões Auxiliares de Vigilância em

tôdas as freguesias do concelho,
a-fim-de permitir uma rápida lo­
calização e imediato combate. a.

qualquer foco que possa surgit', .

devendo, jndependentemente, to�
dos os interessados dar conheci­
mento a êste Grémio da sua exis­
réncia, enviando, sempre que pos­
sível, alguns insectos para iden­
tificação.

Serviços de Sanidad!) Vegatal:
Declara-se que se encontra

aberta a inscrição para o trata­
mento do pedrado das nesperei­
ras até IS de Junho P: futuro, c

para citrinos até 15 de Julho do
corrente ano. Esclarece-se que
as inscrições são indispensaveis a
todos quantos pretendem benefi­
ciar de tais serviços, quer se tra­
te ou não do primeiro ano que
os utilizam.

Subsidios para a Construcão
de Silos pára Forragens:
Por despacho ministerial de 6

de Abril, publicado no Diário
do Govêrno n." 89-z.a Série-,
de 18 de Ab! il, foi deterrni­
nada a concessão de subsídios
para a construção de silos para
forragens, devendo os interessá­
dos que desejarem beneficiar da­
quela concessão, inscreverem-se
nêste Grémio até ao próximo dia
15 do corrente.

Tratamento de vinhas e batdais:

Está em disrríbuição o sulfato
de cobre e enxofre destinado ao

tratamento de vinhas e batatais.
(senhas A e B).

Quefeis fazaf bons negócios?
Anúnclal OD semanário reglonallstl

= "POYO Algarvio"-

Uma luz em Alger e A nossa
cidade. A primeira é um belo ro­

mance de espionagem e amor,
desenrolado num ambiente arge­
lino prestes a transformar-se em

campo de batalha. Este filme é a

discrição do famoso incidente que
assinalou a primeira grande oten-

.

siva terrestres das forças amen­

canas, e que nos revela a que
ponto esteve o General Clark pa­
ra ser preso quando foi à famosa
entrevista em Alger, donde re­

sultou a invasão do Norte de
Africa. O outro é uma historia
que todos nós vivemos ou pode­
mos viver ainda. Um assunto ine­
dito tratado duma forma maravi­
lhosa, mostrando-nos a vida real
duma pequena cidade provincia­
na, que bem pode ser compara­
da com aquele em que vivemos.

povo ALGARVIO 8-e5-948

DAMl:.Á.O :OE --VASCONOELLÓS

Tambem as aguas da Fonte da
Praça se diziam boas para doene
ças dos albos, e o balneario ane�
10 a esta fonte, foi muito usada
pelos tavirenses para. banhos de
limpeza. Este balneario ainda ho·
je existe, com compartimentos
abobadados e sinaes de canaHsa ..

çfio que serviam de ligação com
O deposito de agua da Fonte da
Praça. Era muito frequentado
Como disse, em banhos diurnos e

nocturnos, ao preço de um vino
tem por pessoa. A iluminação de
Cada compartimento do balnea·
rio era feita por uma candeia de
azeite suspensa de cada abobada.
Os banbos misticos que se to·

�avam pelo S. João, que rela­
Cionavam com o culto das aguas,eral11 um culto fálico.
Durante largas eras se atribuiu

ta aguas e fontes vIrtudes curati.
'4. cm vcspera e dia do s, Joio.

e aínda mais: virtudes fecundan·
tes. Antiquissimos ritos solares,
praticados n'esta oc�s�ã? provam
que se pensava, pnmltlvamente,
que o Sol chegado então ao seu

apogeu, devia ter comunicado ás
aguas uma virtude prolífica ma·
ravilhosa.
D'ahi lavaram·se e beberam

agua das fontes e os banhos no

rio; to, em especial, fio mar, to­
mando ..se banhos tres noites se­

guidas e eal cada noite tres ba·
nbos a seguir. Tres vezes tres
banbos: tres, numero místico, no·
ve, total dos banhos, numero
tambem mistico. E o mesmo se

repetindo a 29 de agosto, dia da
Degolação de S. João Baptista,
com egual crença fecundane.
Era bom sangrar,se no dia de

S. João, antes de nascer o Sol,
para não ter sezões, e faziam-se
preçu c oferepd •.• � bcb�ndo I

Hoje-D. Mari� Conceiçâo Santos
Solésio e D. Etelvina Trindade,
Em 7-b. Teresa Estanislau Pires Fa­

leiro, Mie. Maria Adelia de Brito e sr.
António do Nascimento Teixei¡a.
Em 9-Menina Maria Ermelinda d03

Santos e sr. Artur Arriegas Pacheco,
Em lo-D. Edite Paulina Vieira.
Em Il-D. Maria Luiza Costa Luz e

sr. Venceslau Damasceno dos Reis
Ferro.

Oasa.mento8

Junto ao altar de Deus realizaram ca­
sarnento no dia 28 p.p. o sr. João An­
tónio com a Sr." Maria lida do Nasci­
mento, da Capelinha; o sr. José Antó­
nio de Jesus com a Sr." Maria Tereza
de Jesus Garcia. No dia 29, o sr. Pedro
Domingos, guarda republícano, com a

Sr." Tereza de Jesus; o sr. Marcelino
Rosa com a Sr.' Maria Custodia Do­
mingues. Todos da freguesia de Santa
Mana. J'

-Em Sant'Iago, no dia 28 o sr. Se­
bastião Gonçalves com a Sr." Teresa
de Jesus Mendonça, sendo padrinhos os
srs. Eduardo Aurélio Mendonça, José
Pereira Valente, e as Sr." Gertrudes da
Trindade Peres e Maria Rosa Costa:
No dia 30 o sr. António Cabrita Vieira
com a Sr.s Maria Pereira Junior. Apa­
drinharam os srs. Manuel Gomes Sarno­
ra, residente na Vila de Pombal, Manuel
Joaquim Junior, funcionário da C. P., e
as Sr." Custodia das Dores Palmeira e

Maria do Nascimento Nunes,
Aos noivos desejamos muitas felici­

dades.

Vila Nova de Gacela

No dia 22 seguiu para Lisboa, afim
de .continuar o tratamento da pertinaz
doença de que vem sofrendo, a Sr.' D.
Julieta de Sousa Romão, professora ofi­
cial da escola do sexo masculino desta
localidade, esposa do nosso estimado
assinante, sr. Jacinto Pereira Guerreiro.
A' estação do C. F. foram muitas

pessoas despedir-se... ..

Cinema-No domingo, 29, exibiu-se a
fita: O Sr. Felieardo, em 10 partes,
mais 4 partes de complementos.-C.

Gachõpo
Com 19 anos de idade, faleceu nesta

aldeia, no dia 14 do mês passado, o sr.
José Madeira Sancho. D extinto era fi­
lho da Sr." D. Custódia do Espírito San­
to e do sr. António Madeira Sancho,
irmão das Sr.·' D. Laura do Espirito
Santo Madeira, D. Augusta Marques
Madeira, meninas Maria do Nascimento
Madeira e Delmita Feliciana Madeira e

cunhado dos srs. José da Encarnação
Pontes e Artur José Fernandes. Dadas
as qualidades do extinto, no seu fune­
ral, que se realizou no dia seguinte, en­
corporaram-se aproximadamente 700
pessoas de tôda a freguesia e arredores.
A todas as pessoas enlutadas, o "Po­

vo Algarvio» apresenta sentidas condo­
lências.-e.

Agradecimento
José Joaquim Albino, Coman­

dante da Secção da Guarda Fis­
cal, na impossibilidade de o po­
der fazer pessoalmente, vem por
êste meio agradecer a todas as

pessoas amigas que se interessá­
ram pelo estado de saúde de seu

filho, José Manuel Albino, du­
rante a sua doença da qual se
encontra felizmente completa­
mente restabelecido •.

sangria, beberagem composta de
.gua da fonts e um pauco de vi ..
nho, a qual passava por ser um
poderoso agente de fecundidade.
O culto fálico prende-se com o

culto das pedras e da agua. Este
culto, pelo seu caracter, corres­
ponde á ideia da conservação da
especie humana. Entre todos os

povos da antiguidade se lhe ena
contram vestigios, e tem subsis­
tido sob as mais diversas formas,
com curiosas representa�6es.
Citarei só uma:
Às mulheres estereis, depoísde assistirem á missa, agarraœ

vam"se ao ferrolbo da porta da
igreja e andavam com o ferrolho
para deante e para traz at� que
os maridos as eonduzissem para
casa. �Eram especialmente escoo
lbidas para este culto, as igrejas
de Santo Antonio, por ser este
Santo tido por bom casamentei.
ro. Assim era em todas as terras,
assim foi em Tavira,
Quando o portão da sua igreja

de Ta vira deixou de estar aberto
a toda hora, substituiu-se aquela
crendice pela de meter o dedo
Da fechadura, com símbolo fálico.
Tambem a cbave é outro sim..

bolo ,�Q�o,Q� If_çhB 03 çQn�

çôes e ê figura poetica dss ean­
tigas, O coração fecha-se com a
chave, guarda limores á chavet a
«sete chave8�-, sete é um nu·
mero iambem mistiéo�1 e sÓ o
dono d'ele o abre no peito da na·
morada.

E dizem as eantigasg

Aqui tens mett coraçào,
e a chave para o abrir;
não tenho mais que lhe dar,
nem voc¿ que me pedir.
Eu jui ao teu coração;
bem podera lá irI·
a chave correu deu volta,
nâo poude de lá sair.

O meu coração fechou-sé,
fechou·se, já se não ab,.ej
o meu amor auzentou-se,
attzentou·se e traz a chave.

Aqui me tens ao teu lado
á tua desposição,
meu coraçãc estájechado,
e a chave na tua mão.

Só tu, meu amor, só tu,
tiveste a liberdade
de entrar n 'este meu peito
,�m leçharJurA nem çhplII'I

Tenho dentro do meu peito
'tIm 'oratório de vidro.
com chaves de diamantd
para me. jechar com tigo.
Eft da pena do pavão
Ji1i uma chave inglesa)
para abnr o mete cot'ação
com tod" a delicadesa.

Ó met4 meatre fet'rei1'inlw,
faça·me uma fechadttra,
para fechar a minha alma,
que a trago mal segura.

O tete coração é comoda,
tem desoito gave tinhas,
feicha.se com duas jalas,
e abre-se com penas minhas.
Fui ao jardim do teu peito�
achei o jardim fechado;
o jardim tambem se jecha
para quem � desgracadQ:
D'estas crendkes, a de metrf

o dedo na fechadura da igreja
de Santo Antonio, dura ainda.
Tanto custa extirpar urna supers­
tição arreigada no espirito po·
pularl

(Continúa)
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WANDERER

Máquinas
de' costura

NAUMA,NN

EXPOS¡ÇÃO'! VENDA

STAND WMlI/)ElJEIl
LI.OO/l' RUAll/r;tNI0i10S $ANTO:¡.I69AI7J,TlLEF.ZIl251

,
'

lVIansinbo. & 'Faleit1o
Rua José Pires Padinha-TAV I RA

Em seu próprio interêsse visitai êste stand
�5t!n••

J.A.Pacheco

J. TRVEIRR
t. Brito" eunhl, 40�-MATOZINHOS-Telef. 515-M.

REPRESÊNTAÇÕES- CONSERVAS DE PEIXE

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X - Electroterapia
Rua Santo António, 32 _1.0

TElL. 57

FARO
Retomou a Clinica

CAIA láMIL
Faz orçamentos grátis
para Instalações elec ....

trtcas com iacllldades
de paaamentos

R. José Pires Padinha 34
TAVXRA

w ac UD 4L P _s:saa: L;54(;;S

-

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio "TÁMÁR"
======TAVIRA _

A casa que o público tavirense deve preferir para efec­

tuar as suas compras em Lanificios, Sêtias, Riscados,
Cotins, Colchas, Meias, Peugas, Camisaria, Sombri­
nhas, Chapeus, Malas, Perfumarias, CalQado e

todos os artigos de uso doméstico.

Novas. remessas chegadas em artigos de novidade

Visite a Casa «Támár» que faz facilidades
nas suas compras e a preços especiais.

Secção de vendas a dinheiro e prazo

2.
a PUBLICAÇÃO

O Doutor Luiz Joaquim Pin­

to, Juiz de Direito da Comarca
de Tavira.

Faoo saber, que pela secção
de processos da Secretaría Ju­
dicial desta comarca e nos ter-

.

mos e para os efeitos do dis­

posto no art." iH7.o do Codigo
do Processo Civil, correm éditos
de TRINTA DIAS citando os

interessados incertos, para de­
duzirem, querendo,. no prazo
de VINTE DIAS contados da

segunda e última publicação
dêste anuncio, a sua habilitação'
nos autos cíveis de habilitação
de herdeiros em que são, reque·
rente, Ma.ria Augusta Gomes
Melo, viuva, doméstica, residen­
te em Tavira" e requeridos IN�
CERTOS.

Tavira, 2t de Abrilde i945

Verifiquei
O Juiz de Direito

Luiz Finto

O Chefe da Secção de Processos

MigueZ Ayres de Mendonça

Dr. M. Guerreiro Pereira
Médico-Especialista

Ve'nde-se Dar:
m

MiSU

Vende-se
eonsultas em Tavira, às quilJ­

tas feiras, no esorit6rio

tio solioitaclor e.rmo Per.. I

Rins, Bexiga 8 Orgãos Sexuais
Hemorroidas - Diatermia

TAVXRA =======--­

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algan•. Fabrico es�

merado como o atestam &5 saaa esplendidas fa..

rinhas e IS nas seæeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Um" das maiores do País e com moderna apan..

Ihagem, produzindo as suas tão acreditadas fa­
riabas em rama.

PADARIA

A Iilaio, 4a PrOTiDel. cam ¡iiilladeirAl lJlaciDicas, lacrupulDI& r&bricl;io,

01 'Produtol das fábricas
J. Al Pacheco

teem a garantia duma fabricaQão cuida.dosa. emma. ..

quinaria. moderna. e aperfeiçoa.da.

DJEPosx'.J('Anxo nAi

S.OCIEDADE ARTISTICA

Manufat." de Borracha; Lda.
.

Azeites Refinados

POlpa de Tomate para Conservu
Folha de Flandres

Máquinas para a Industria de Conserva

Consultas:

Residência: :

Rna Filipe Alistão, 36 - FARO
Das 14 às 18 horas

Quintas das Bonitas
Yende-se, no sitio do Valon­

go, Conceição de Tavira.
Propostas em carta fechada

até t 5 de Maio. Rna Caetano
Alberto, i6 Bairro Social do Ar­
co do Cégo-Lisboa.

.

earro de earga
Em bom estado, com boas

chapas, próprio para fretes. Ven­
de-se. Tratar na Horta das Ca-
nas-Tavira.

.

Aparelhos de T. S. F.
.05 mais lindo modêlos para cor­

rente e baterias, das mais acre­

ditadas marcas

VENDIS A PRONTO E 11. PRESnçOES
Francisoo Padinha Raimundo
Rna Dr. Parreira, 11�A-TAVIRA.

A
P¥" , ,tençao ... II'

Trabalhos Tipográfico.

IS Carimbos de Borra�

cha com perfeiçio e

rapidez, só na

¡IPOG RAFIll SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

BOUDDlal QO ttpovo Bigarvlo"

5 engenhos em perfeito esta­

do de funcionamento sendo 2

em ferro e 3 em madeira.

Tratar com Joaquim Pires
Cruz-Tavira.

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Ayenida da Republica, 120 ·122

PARO

De uma a duas- mil arrobas
de lenha, rachada, . de oliveira,
amendoeira e alfarrobeira.

Quem pretender dirija-se ao

José Rodrigues Emidio, sitio de
Amaro Gonçalves-Luz de Ta­
vira.

Um burro de raça espanhola,
garantido, para lançamento de

éguas.
Ver e tratar com o guarda' da

mata nacional de Tavira,

Vendem-se

Balança Centesimal

Compra-se pau. i.500 Kgs ..
Desidério Rosa-Castro-Marim.

Bernardino Mateus
TAVXRA

Sabonetes = Perfumarias
dos melhores fabricantes
nacionais e estrangeiros

o melhor sortiOo
Telefone 47

Boas eaçadas
Só se fazem com boas espingardas

Estão provadas as

JAVALl:S

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
- como em disposição de carga e alcance

--- !---

Agencia em Portugal

fspinJar�aria Algarve
TAVIRA


